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Alguns POEMAS1 

______________________ 

 

Some POEMS 

 

 

Waldo Motta 

 

 

 

RINCÍPIO E FIM 

 

 

 

 

 

                                                 
1 Waldo Motta gentilmente selecionou para este número alguns poemas postados em rede social, 

mas inéditos em livros. 

  Poeta (Boa Esperança, São Mateus, ES, 27/10/1959), autor de Pano rasgado (1979), Os anjos 
proscritos e outros poemas (em parceria com Wilbett Oliveira, 1980), O signo na pele (1981), 

Obras de arteiro (1982), As peripécias do coração (1982), De saco cheio (1983) e Salário da 

loucura (1984), Eis o homem (Ufes, 1987), Poiezen (Ufes/Massao Ohno, 1990), Bundo e outros 
poemas (Edunicamp, 1996), Transpaixão (Kabungo, 1999), Recanto: poema das 7 letras (Imã, 

2002), Terra sem mal (Patuá, 2015), Proezas de Jeowalda (Kabungo/Cousa, 2024). 
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O NOME, O NUME 

 
(poemath) 

 

 
 

8 
26 

115 
2823 
38921 

489928 
9445471 
54941346 

EDIVALDO  
 

4 

31 
937 
1843 

46221 
MOTTA 

 
 

 
 YHWH,YAWEH = יהוה = (8) 26
 SENHOR, DEUS = אל = (4) 31

 

 

■ 
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PEGAÇÃO SAGRADA 

 
 
 

Põe tua mão aqui debaixo 
de minha coxa, onde Abrahão 
pediu que um servo o tocasse, 

em nome do Deus dos deuses, 
Senhor dos Céus e da Terra, 
onde o anjo do Senhor tocou  
o relutante Jacob, que assim  

se transformou em Israel, 
que lembrou da sagrada aliança 
em seu leito de morte, onde pediu 

ao mais amado filho que o tocasse 
no mesmo lugar sagrado e consagrado. 
 

 
30.07.2009 

 

 

■ 
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POETA, OPERÁRIO 

 

 
poeta, operário: 
quem me remunera? 

 
produzo riquezas: 
verdade e beleza 
 

mas a este peão  
negam até o pão  
 

quem de vós coopera 
para a minha obra? 
 

quem é meu patrão? 
quem é que me explora? 
 

 
19.04.2018 

 

 

 

■ 
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FAZEDOR DE QUÊ? 
 
 

 
Descendente dos vates e profetas, o poeta atual, 
seduzido pelo feitiço da linguagem, esqueceu que é 

fazedor de realidades espirituais, sociais, políticas.  
 

 
17.03.2024 

 

 

 

■ 
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INSULTO À BELEZA 

 

 

Resta ao poeta 

pateta, esteta 
(que mama nas tetas 
da musa das tretas 
-- servo do capeta 

e suas mutretas) 
apenas transformar 
desgraça em beleza 

miséria em beleza 
tragédia em beleza 
fome em beleza 

horror em beleza 
em nome da terrível 
deusa da beleza 

 
 

10.07.2015 

 

 

■ 
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REPENSANDO MALLARMÉ 

 
 

[ palinódia mallarmaica ] 
 
 

 
Não li todos os livros, mas já sei 
que a carne é alegre, e o espírito 
tem sido um tolo e desastrado rei 

que nem sequer conhece o seu palácio. 
Fugir, fugir, para onde? Nem as aves  
são livres neste mundo; eu não irei 

para lugar nenhum, deixem-me aqui.  
Não há por que fugir, e nem de quê.  
O jardim que anelo está em mim, 

nesta ilha central, e o mar é o amor.  
 
 

2012 

 

 

■ 
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TREMEI E TEMEI, CANALHAS 

 

 
Ladravazes que espoliais o povo,  
e aclamais por guia o homem vil, 

tremei e temei, que o Deus tremendo 
em sua sua ira estremece o mundo! 
Por justiça e igualdade, 

combate e aniquila os iníquos. 
 
Deus dos justos e retos, 
rei da justiça e do juízo, 

Deus do juízo intemerato, 
Deus da justiça intimorata, 
julgai os juízes sem juízo, 

condenai a justiça corrupta! 
 
Com amor extremoso, defendei 

os pobres e desvalidos; 
com ira extremista, exterminai 
os nossos perversos inimigos! 

 
Tremendo, horrendo, metuendo 
senhor da devastação, 

despiciendo Plutão, 
íncola do orco excrementício 
e das entranhas da Terra, 
dono e doador dos bens e dons, 

danai a quem deles se adona, 
danai a quem dana o nosso bem: 
o líder temerário, temerator,  

e os mandões que comandam 
a danação da nação! 
 

Deus de nossas entranhas,  
triunfai sobre os vossos inimigos 
que perseguem os justos e sabotam 

a construção do reino da justiça! 

 

■ 
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PROBLEMÃE 

 

 

Este planeta não suporta 8 bilhões de seres humanos. 
 
Entendeu, Exu Yang? 
 

Beber todas as águas, comer todos os seres vivos, 
devorar a própria mãe, isso a espada de Oxalá não há 
de permitir. 

 
 

12.05.2024 

 
 
 

 
■ 
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GRAAL 

 

 

Uma taça miraculosa guardada na caverna de uma 

montanha especial, num país fora dos mapas, e que 
somente o mais sensual entre os que o procuram 

consegue encontrar. 

 

 

 

■ 
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GOLPISTAS 

 

 

Cheia de si, a Besta mostra suas caras, garras, fauce, 

insânia e estupidez.  
 
É bicho perigoso, claro, mas diz e faz tantas besteiras. 
Que Ogum e Oxossi nos deem a vitória sobre esse 

monstro alegórico, espírito da injustiça e da 
iniquidade, que nos oprime há tantos séculos. 
 

 
18.04.2016 

 

 

■ 
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ORÁCULO E EXORTAÇÃO 

 

 
Todas as desgraças possíveis assolarão este país e 
afligirão esta nação enquanto o maior benfeitor do 

povo brasileiro estiver preso, e enquanto a horda de 
canalhas, traidores da pátria e do nosso povo, estiver 
no poder.  
 

Reaja, povo! 
 
Que pereçam os ímpios e iníquos e seus planos 

diabólicos malogrem, em nome da Justiça Sagrada, 
da qual sou arauto e sacerdote! 
 

 
11.02.2019 

 

 

■ 
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WALDIÇÕES FATAIS 

 

 
Para enfrentar e vencer o Mal, inventei um Mal pior, 
mais terrível. Eu derrotei o Messias de araque. 

 
 

20.01.2020 
 

 
 

■ 
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ANO 2020 - ARCANO 20 

 

 
Quem praticou a justiça sagrada, terá proteção 
contra a ira da natureza e a fúria devastadora dos 

quatro elementos atuantes no mundo terreno e 
estará isento de punição severa pelos agentes 
invisíveis dos ajustamentos cármicos da ordem 
cósmica 

 
 
30.01.2020 

 

 

■ 
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AUTOPOIESIS 

 

A palavra me escreve 

 

 

23.01.2013 

 

 

 

■ 
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POESIA, RELIGIÃO, CAPITALISMO 

 

 

A poesia criou religiões, com metáforas, alegorias, 

hipérboles, eufemismos, perífrases, circunlóquios, 
enfim, desvios, véus, embromações, truques de 
esconder, guardar e manter indizível, isolado, secreto 
e intocável o sagrado, melhor dizendo, o sacro, isto 

é, o Nomenume, a coisa, o trem, o treco, o troço – o 

Negócio. 

 

 

■ 

 



 
 

Fernão ǀ ISSN 2674-6719   Vitória, ano 6, s. 2, n. 11, jan./jun. 2024 

P
ág

in
a1

7
8

 

 

 

 

 

MITOPOIESIS 

 

 

Terror (Deimos) e Medo (Fobos), filhos do estulto e 

cruel Ares/Marte, que rege o signo do Capetão, e da 
salafrária Afrodite ou Vênus, patrona do Golpe, vão 

tomar no cu, vão se fuder, famiglia escrota! 

 

 

22.10.2020 

 

 

■ 
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LIMPANDO AS SUJEIRAS DO OLIMPO 

 

 

Dissipem-se o Terror (Deimos) e o Medo 

(Fobos), que nos impingem o deus estulto e 
sanguinário, Ares ou Áries, signo do Coiso, e a 
astuta e ordinária Vênus, deusa e planeta 

regente de Libra, signo de vários atores do 

Golpe, como Temer, Cunha et caterva. 

 

 

18.10.2019 

 

 

 

■ 

 

 

 


